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A rota final da lancha Cavalo
Marinho I não começou 6h30
no dia 24 de agosto do ano
passado. A trajetória da em-
barcação, construída na dé-
cada de 1970, começou a mu-
dar no dia 18 de julho de 2005.
Foi nessa data, há pouco mais
de13anos,queaassinaturade
um contrato traçou destinos,
afetou famílias e deu início a
uma fase diferente na traves-
sia Salvador-Mar Grande.

Nesse dia, foi assinado o
contrato de locação das lan-
chas Cavalo Marinho, então
pertencentes a Antônio Gar-
rido Teixeira Poceiro para Lí-
vio Garcia Galvão Júnior, do-
no da empresa CL Transpor-
tes Marítimos – ou, em docu-
mentos oficiais, CL Empre-
endimentos Eireli.

Lívioeaesposa,CleideCosta
dosSantosGalvão,queaparece
como dona da Cavalo Marinho
I nos documentos da lancha,
nãotrabalhavamcomtravessia
marítima. Hoje, as iniciais dos
dois batizam o nome da em-

presa, mas quando a CL foi
criada, em 1997, nenhuma das
quatro lanchas Cavalo Mari-
nho pertencia a eles.

Não se sabe, oficialmente,
por qual motivo o casal decidiu
investir na travessia. Procura-
dos pelo CORREIO, os dois
preferiram não dar entrevista.
Aex-esposadeAntônioGarri-
do, Adilza Bonfim, 67 anos,
acredita que era porque a ilha
se desenvolveu muito. O em-
preendimento das lanchas pa-
recia vantajoso.

A viúva de Garrido, Telma
Bulhosa, 56, também sabe
que o negócio era rentável.
Elalembraque,quandoaem-
presa ainda pertencia ao
companheiro, era comum
que os cobradores apresen-
tassem R$ 5 mil, R$ 6 mil diá-
rios com a venda das passa-
gens. “Isso naquele tempo,
que não tinha o fluxo de hoje.
Na época, tinha que esperar
lotar as lanchas. Elas não
saíam por horário, como
acontece agora”, lembra.
Atualmente, 3,5 mil pessoas
fazem a travessia diariamen-
tenoperíododabaixaestação
- o número salta para 8 mil na
alta estação.

Entre as cenas que ficaram
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Embarcação Cavalo Marinho
pertencia ao casal Lívio
Galvão e Cleide há 13 anos

marcadasnamemória,estãoas
vindas de Lívio à casa onde
moravam. Na época, Telma
não o conhecia. Sabia da famí-
lia; que era filho de um político
tradicional. No entanto, só o
conheceu de verdade quando
passou a frequentar a casa.
Eram as primeiras investidas
paraqueGarridoaceitassealu-
gar as lanchas. Não era uma
venda da empresa (cujo nome
fantasia também era Cavalo
Marinho),reforça.Eraumalu-
guel; e somente das embarca-
ções.

Garrido era tido como um
homem obstinado. Quando
colocava algo na cabeça, era
difícildetirar.Ninguémocon-
venciadocontrário.E,ummês
antes, tinha descoberto diabe-
tes. Pouco depois, foi diagnos-
ticado com a doença de Par-
kinson.Naquelemomento,di-
zia que estava cansado. Queria
descansar, cuidar da saúde. A
outras pessoas, disse que que-
ria aproveitar a vida. No fim, o
resultado foi o mesmo: assinou
ocontratodelocação.Sóqueas
lanchas – uma herança de fa-
mília – nunca mais voltaram
para suas mãos.

Lívio Galvão
é sócio de
posto de
combustível
em Salvador
Os sócios da CL Empreendi-
mentos, o casal Lívio Galvão
Júnior e Cleide Galvão, mo-
ram no Loteamento Aquarius,
zona nobre da Pituba. No edi-
fício em que residem, os
apartamentos são vendidos
por valores que variam entre
R$ 800 mil e R$ 990 mil.

Além disso, a força-tarefa
da Defensoria Pública do Es-
tado (DPE) identificou que
Lívio também é sócio das
empresas Ala Comércio de
Combustível Ltda, Ala As-
sessoria e Consultoria Admi-
nistrativa Ltda e LG Locação
de Equipamentos Eireli. Pelo
menos uma dessas empresas
– a primeira, que é um posto
de combustível na Avenida
Paralela – continua ativa.

Na tarde da última ter-
ça-feira, a Justiça determi-
nou a penhora das cotas so-
ciais dessas empresas, que
tinha sido solicitada pela
DPE desde o dia 16 de maio
deste ano. De acordo com a
defensora pública Soraia Ra-
mos Lima, coordenadora das
Defensorias Regionais e co-
ordenadora da força-tarefa
da tragédia de Mar Grande, a
Justiça já tinha acolhido o
bloqueio de bens da CL e de
Lívio Galvão: a DPE solicitou
bloqueio mensal de 20% e a
Justiça deferiu bloqueio de
5% da renda líquida mensal.

O problema é que, até a
DPE localizar essas outras
três empresas, nenhum ou-
tro bem ou imóvel em nome
da CL ou de Lívio tinha sido
encontrado. “Houve uma
certa revolta por parte dos
moradores quando dissemos
que não encontramos bens,
porque diziam que ele tem
casa na Ilha, na praia da Pe-
nha, que tem carros luxuo-
sos, casas boas e inclusive
barracas na própria Ilha. A
gente não conseguiu provar
nada disso”, diz Soraia.

Na época, tinha
que esperar lotar as
lanchas. Elas não
saíam por horário,
como acontece
agora Telma
Bulhosa
Viúva de Antônio Garrido Teixeira Poceiro

ARQUIVO/ MARINA SILVA

Tragédia aconteceu em agosto do ano passado e deixou um saldo de 19 mortos

ARQUIVO PESSOAL

Lívio e a esposa, Cleide Costa
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